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"NÃO E',,:PO:RE'M, COMO PRETENDEM OS PESSIMISTAS E OS CONSERVADOl7(ES EriLPEDERNIDOS, O FIM DA CIVILIZAÇÃO, MAS O INICIO

rm\fULTUOSO ItFECUNDO" DE UMA ERA NOVA. OS POVOS VIGOROSOS APTOS A' VIDA, NECESSITÀM SEqUIR O RUMO DAS SUAS ASPIRAÇÕES, I'�M VEZ DE SE DETE-

l<EM NA CONTEMPLAÇÃO DO QUE SE DESMORONA E TOMBA EM I_<UINAS. E' PRECISO,l')ORTANrrO, COMPREENDER ,I\. NOSSA E'POCA E REMOVER O ENTULHO OAS

mEAS MORTAS E DOS IDEAIS ESTERIS. A ECONOMIA EQUILIBRAD!,;. NÃO COMPORTA MAIS O MONOPOLIO DO CO�\JFOr{TO E DOS :BENEFIC10S DA' CIVILIZAÇÃO POR

CLASSES PRIVILEGIADAS. A PROPRIA RIQUEZA JA' I\[ÃO W APENAS, O PR.oVENTO DE CAPITAIS SEM A E:NP.�RCrIA C'fi:IADOH.A QUE OS MOViMENTE; E' TRABALHO CONS-'

'fRUTOR, ERGUENDO MONUMENTOS 'lMPERECIVEIS, TI�ANSFORMANDO OS HO�,'lENS E },8 COISAS, AGIGA)\n�b-NDO OS OBJETIVOS DA HUMAl'HDADE, EMBOl�A COM 8A-

CRIFICIO DO lNDIVID,UO, POR- ISSO MESMO o ESTADO DEVE ASSUMIR A OBRIGAÇ,1!iO DE ORGArnZAR AS F61;ZÇAS PRODUTORAS PAI-<.A DAR AO POVO TUDO QUÀNTO
SEJA ,NECESSA1UO AÇ)S ENGRANDEC!MENTOS COMO�C?LETIVIDADE). (PALAVRAS DO P,RESIDENTE GETULIO VAI-<GAS).
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RIO, 12 (A.N.)-Foi o seguinte o discurso pronunciado lidade. ,0 empenho dos militares corre de par com a vontade do I cam rios e oceanos ou aviões que sobrevoam o Iitoral-c-enche de

8 bordo do "Minas Gerais", náu cepitanea da esquadra, pelo povo. E o labor atual ' da marinhã, :'d,�pois de urna fase de trigo contentamento os espíritos votados ao amor da patr ia. A's pe

presidente Getulio yar�as:.. '_
. , .

teza e esta�nação,., é o melho.l' _exe�pl0. de que pode a vontade.] qu:nas unidades já cOl1st�·uidas,. sucederão. outras,
. I�JiIiores e

I "Senhores! A significação do 11 de Junho e bem maior

I
do que realiza a ie no prcprro del:>t.+no quando animada pelo ca-I mais numerosas, e os monitores e os caça minas de noje, terão

do que uma .vitoria naval.' Evoca o feito máximo da nossa es- lar de um sadio patriotismo. Firme' na .sua disciplina, fortalecida
I
irmãos mais fortes nos torpedeiros e cruzadores de futuros pro-

. quadra, come o símbolo do poderio nacional nas aguas e da de-I' pela esperança de melhores dias, a Marinha Brasileira, fiel ao ximos.

dicação' dos marinheiros brasileiros á glOl'iEX e á grandeza da pa- j cumprimento do dever, renova-se @. surge pelo trabalho que dig- Sem desfalecimento, a Marinha se .transforrna, e com. ela
tria. nifica aos homens e ás corporações, O ruído das suas oficinas, se retemperá o nosso entusiasmo, aumentando-nos o vigor e iii

As razões que nOS levaram áquele extraordinario lance onde se' forjam os Instrumentos de; nossa defesa-navios que sul- coragem para trabalhar pelo Brasil".

passaram já não. existem antagonismos no cont.inente; estamos -------.------------ .. - .. -.-'-' .. ,-.--�,-'---,-'--.-,-.--- .. - .. ,,,--.---.--�-.-------- .. -----

unidos por vínculos. de. estrela solidariedade a todos- os países
"

americanos, em. tôrne de idéais e aspirações e no interesse comum

da nossa defesa
..

O que ficou', pe,r�ne e. imortal. foi o lema, de IBZlrroso-O Brasil espera que cada um cumpra o seu dever.
A frase heroica , transformada em divisa da Marinha de

Guerra, nunca foi mais viva do que nos dias atuais. Estou certo
, I

de que .nenhum brasileiro vacilará diante dêsse imperativo, e to- �

Z'dos, 'como a guarnição disciplinada de uma, grande nave, conser-

, ",.,l1�\
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varão os pontos que lhes forem determinados, vigilantes . � sere-
. �-

f;{ijI W �

nos. Atravessamos nós, a humanidade inteira transpõe, um 1'110-
.,

'�.';� ll'!''1t.,.�,,,,..... l!,,,,,�.. ,,,II�r'(�h.,,, !,'l,'�''&.�'r�'" ��A1UI" lO �"I ®. -g' I[ \. �§Ji!l�
mento. historico de graves 'repercussões, resultante de rápida e

Ith ""i4.MI :r
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violenta mutação de valores, Marchamos para um futuro diverso
,_.__ . " .. ., ._. .. _"_ .. ::-._.....,

'._ .. �_,_,_. .. �_,_, _ _:_-- .. ,-.-....-_-.".----.. _'-_--�-_, ... _

de quanto conhecíamos em matéria 'de organização ecofo?rÔmm1.ll·claaS', klNO \71 I ,f��ri;l.u'liI"J��I@US;" 5a.·feira 13 de ..h.mho de 1940 I NIJlll]ERO 1787social ou política e, sentimos que os velhos sistemas e

antiquadas entram em declínio.
.
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Não é, porém, 'tomo pretendem os pessimistas e os con

serva,dores, empedernidos, o fim da civilieação, mas o inicio, tu

multuoso e fecundo, de uma era nova. Os povos' vigorosos aptos
-á vida, necessitam seguir "0 rumo das suas aspirações, em vez de
se' detetem na contemplação do que se desmorona e tomba em

ruínas, E' preciso, portanto, compreender a nossa época e remo
ver o entulho das idêas mortas e dos ideais esteris. A econômia
equilibrada não comporta mas o monopólio do conforto e dos be

nefícios da civilização por classes privilegiadas. A propria riqueza
já não é apenas, o provento de capitais sem a energia .. çriadora
que os movimente; é trabalho construtor, erguendo monumentos

.
m:UO, 12 (de fi�li.���jn§ Aire�� da ..t\ssoeildcul 1-l"ess9 amei·See ..

ímpereciveis, transformando os vhomens e as coisas, agigantando ,-------.-
.--.-----, .. " I

.1lUl.!)·-'''�.&il.''eld($s; m1�td��hlilHP;ll1ilte b(�m :h!l(i:ln"l1iu!ldOS� d�11!d!!'l cai,Btal Cllb:em
os objetivos da humanidade, embora .corn sacrifício do indivíduo, }:::I10 1 SI O 1 to-lei i&'" !iéD " C

por issomesmo o Estado deve assumir a obrigação de organizar I
'\.', �-' aecre��b:� 11t!ge tl5:U'li@ a t'i�gen!h���ll !.!�06U) @ MIl aragü�U 1·(�.Il.Ôã���u."àDI 3.§ sa.as� guar..

as íorças produtoras para. dar ao, povo tudo quanto seja aecessa- �o ��:�-;�1��3J:a�ã()o Brasil .1 T!.!!:i,�{lI,-e§'�J�$<lJ)�t(l>;li!t!{�)!!iS i��;'fJll§ iíl�·�:hll'li�§l. {:i3S9 �em. dali� expl aeu5�õe§ êiii.br4�
rio aos engrandecimentos como coletividade.

.
I em' face da -guerr:;t entre a I t��t;� at�HI..�lilf&.� (J D.ul!ln@t:t·� do -

'lnt�l"lo!i·,. S�.. TadJifnl€hl!!'I confirmou fIlIe
. Não poderia fazer, entretanto, com (,Jvobjetivo de garantir I Italia de um lado e a Fran- I :1' �i!ilt;<l�Õ, ®e!I�d(�' tl3'!tit�I.·UI4lií9 'iÓ«)IoJl.��eaml�õe§".' .

jueros pessôais exagerados ou limitados à grupos cuja prosperida- ça e a Grã-Breta!l.'l.ha do II�" '. @S t�il'"e.HJ.t�M ®�,��ª��j§ �Jilze:ili�. que tfll�illS 88 fI�o.utei,rft� ergen ..

de 'se baseia na exploracão da maioria, Os seus direitos merecem. outro, é assim concebido: I
n <>

I 11- 1Ill1l" D <I
- 1I_ II %I) :e

,ser. respeitados, desde que se 'moutenham em limites raaôaveis C· "Considerando que ogo- ; '�_I'Il!��_�@�Jlee��--��e�e :��1lI.��.--������!'J ellt!l<�u. SOu atenta V�"�� aQe��,�
j,ustos. A incom:pree\1s�o dessas. í6nI}as de convivencia, a inadap-

'. êx:n.o"ie.d.e.ral . rec�bel.l na- "� / - t1Jf.. -
, D I
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ta-ção �s sú-uações novas 'aca.rfl3t:arl1 . aglf � lJessimist"as;' búísi11dras' "'�iJi��ção' ofic.iál. ?o_,g0:v.êrn�
., ,

I.'
(', 1 r roc : i)'maçao O rei:Rgo�ren�as de todo� os tempo�, o desânimo infundado que' os le-, 1tGl.hap..,p de que,:a lCalle de- I'

,va a pro,gnostiços sàmbrios e vatieínios pem:>tistas. cJ.arou guerra á França e � I da Et!3';�.: . ,-As diiittlid�d'es- relati:v'as parecelll-lhes com o aspécto te- á Gran-l3reta:nha, o presi.-
'

I uhu
.nebroso das crises irremediaveis; a perda temporada do�.' merca- dente da Republica manda'

e'v Ad· � d � dM

d
J

,dos tonla fisionomia de catastrofe. A consideração serena.: dos observar fielme!.lte bl1 to- AV V Ua pop II iii atça0, "

e 1" A�Ii for�� li 4u*Duulas.acol'lt�'Cimefltos' conduz a. interpretação diferentes.' Se ha I}1ercad9s I do.o territorio .nfi,cional, fi ilI �

d'.fechados ás vendas dos nossos prodútos em consequencia' da guer- I

enquanto. 'durar o estaao .� �l1i � n �!me J'a e�..

If:�,&4 ra tU! R
:ra, em co�pensa.ção para êles não' se canalisam econômias nossas I AilB !lS<... , ��!il '.', �!Lu � I'&..liIi\'JJ 1" OMA, 12 (Transoce&n, ale-

de guerra entre os reféri- ./ ,',' mã)�A proclamação dirisrida 110.
em troca do� ábri�os que nqs forne::_iam. ? que resulta, em

últi-I dos países, as regras de' ·il1�?da � nftit't � � � m!!ll !i:l'�4;ll &a·rr-nf"tA i je pélo rei e imperador às forças
ma analise, e Q aumento da produçao naclOnal. neutralidade baixadas :com &..ml UftW�IjH'i;;JJ8� g li!M.n,.,ilI i!1.� y'Ul -.

't r '
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Procurando o país bastar-se a si mesmo, ao menos em-

. I armaOas .1 a lanas 'esta conceOlC iii.

, . o decreto lei n.O 1561, de ,nos segmntes termos:
quanto persistirem os imp�cilhós atuais Ste comercio txterior. ° 2 de setembro de 1939". RIO, 12--(Dii! PARIS, Asso' ciated- Press, agencia norte-ame-! "Soldados de terra, mar e ar.
govêrno age, I:lão sómente com o proposito de desenvolver as tro-

' .._,. _ ......._ .._---.
' 1 ricana) - As estações foram fe- II Obedecendo aos ientimentos e ;is

cas internas, mas tambem, negociando. conveni0,'S com as nações II
cIladas oBte� � noite e não' CO!- 'I· tradi�õ;s de minha cus, entre-

. credoras, no sentido de pagar em utilidact'es a serviço d,e 119SSaS, C I',,'�' O·
,

a' e, I reram trens !l0Je. A evacuaçao. go H voz o comando em chefe de
dividas, reduzindo as na base dos valores em bolsa. Estamos cre-' I �, .

,
'

I 1
•

d'f"] I dI
. tom/l.-se caüa vez mm!] l1CI, to as as forças armadas de terr:.i,

ando indústrias, ativando a exploração. de m.atér.ia.s .' pri,mas, afim l, .

I
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dado o atrav.é,l,nca. lU.ento. as. eS-l mar. e ar, d.a mesma. forma quede exporta-las transfotmadàs em produtos llldustnals.

. I "'" t d :l J d f h
'Para acelerar o rítmo dessas realizações é rieçessario al- í ,ar. I r.:e sa..

' , r�r a.s �om 1 as mtermma:velS e I o lZ _.a vmt� ,e cmco anos.
.

'

re,. ruglaoos. '!-- eSCSflsez ternpora'l Transhro por ISSO, o comando
gnns �acrifícios de c9modidades, 'a disposição viril de poúpar pa- , na de gazolma, causada pelo mo-

I geral das tropas que operam na
ra edificar uma n�ção :torte. N.o periodo que atravessamos só os vimento em massa dos carros, I frente ao che;e do· govêrno, o
povos endurecidos na luta e; enriiados no sacrifício são capazes agravou os problemas do trafego. ! Duce, do Fascism'o, e· primeirod f t t t' 1 A" ·rr1e ça- POl'ltl'ca na-o RI_O, 12 -Conseguimos saber que o presidente da Repu·- ie a fon ar as ormen 'as re vence· as, o \.f na ' o .

Hoje ií. tarde, no coração da ca-'! marechal do ImI)erio. ° meu pri-
se faz ag·ora a sombra do vago humanitarismo retoric.o que pre�. b1ica, cQnsiderando a,s dificuldades em que se encontram as em- .

,

f 1 d I d pIta], podia ouvir-se a explosão 1 me-iro pensamento está com vós,tendia anular as fnmteiras e crear urna sociedade internacional, prêsas jornalistica� e�n virtude ,da crescente ii ta e pape e e

I' � de bou bas ao sul e sudoeste. E' que preparaes agora, com abso�
.sem peculiaridades nem atritos, unida e fraterna, gozando a paz obstaculol? resultantes da atual guerra, declarou ':lu: o �o:,erno .

com uma bem natural e não uma conquista de Cáda dia.· Em está disposto a fazer a importaçào de papel por mtcFmedlo do impossivel obter cifras, mesmo J luta devoção á nossa patria im-
o '

b' d' semi.S"Heiais, wbre o numero .de' porta afim de resistir' conjunta-
v,ez d,ê.ss,e 'pa.llo.rama" �e equilibri_o e justa .distr.ibuição dos be_us I

B_3tnco do Bra,sii, de modo.8. garbiOtlr às a . astecl111,entos os 101'-
, _

- pem;oas q'1e deixou Paris, mas'�, mente com a Alemânha aliada
da terra aSSIstimos a exacerbaçao dos nuclOnal1smos, as naçoes naes durante ,7( presente cnsc;
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. �1®�fjf)e�@����&$I\'IlIIJ!/ilG0ê®�o@ell'iH'�®H�$!!íI®!D���®�$��@l"��&I�@e C1 a_e parece estar m818 ue tres provas difíceis com inquebr-anta-

fo:tes Impondo-se pela orgaruza�a�_baseada no, �.eRbm,ent? d.a pa-j �..
. f�!'lI <!1

., • ; I TEI.. IEG8AItIJÀ D�j j quartos abandonada, Isto sigm,' vel fé; Soldad.os de terra, mar e
tna .e sustc;ntand?·se ?ela ,.convlc.ç.ao d� prQl)!10, su.penonda�e., E·dd.' � ",d\I'IIJII�ll0 !lfIHtili>1!r1lhllf'1Illi!fIilr,q' lD'T��D'lIU'�'D fica que a atual população de ar! Unido com vós eomo iau1aisPassou a epoca aos hberahsmos lmprevldentes, oas demago!nas �� ,.'$1I"';;il iíl 1[" iIí.�.Ill'® 'lL;illl.ll!: .iIi,"", ,u 1vl'l
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'!llIJ"B liA lI!,jIll1l:tJ��.o.\!{ !Il''i!Il.'!Il Paris poderia ser contada em estou seguro que a VOl>sa valen-
estereis dos personalismos inuteis e semeadores da desordem. A ' K i<U9 L'!II. �VJ/!l.l" ..:� �,�" iLlIII.'" at •

'11 '''li''
" 11:1(1 crWi·!l!z VA,' .r� centenas oe lnl _lares apenas . .l.v.tas tla e o vosso patriotísmo umao

democrada politica substitui-se á democracia .economica, em que VII iii U � 'd d
-

T ti,. a C1 a e de ours, que con.1ii ,ao patf1otísmo do povo italiano
o poder, emimado diretamente do povo é uma instituição para

Ih :�o, 12 (de �OMA,. Asso)cia- normalmente' 80 mil habitantes, I sabe assegurar novamente a�
a defesa dp seu interesse, organizando o trabalho, fonte de en- m'e·.. � '2 J te ress, agenCla, amencana --

t('ve a sua pop'll"ção aumenta-' trad;ço-es da'" nossas' glorl'o�""s "1'
grandecl'm'ento n'aCl'onal e na":o l.'m m,"i.o a caminho de fortunas,. ,

.... " •
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�� I "li'
- pr,l�';lpe dlcr'elfo '.; m'terJ:0'lda para cerca de 350 mil. Va-I'madas,e c�nduzil-as ao triunfo.

privadas. Não ha mais lq,,-ar para os regimes fundados em pre-. ROMA, Jl.ff: pfanSllc0tln comanuante os exercItos 1 a 18.-.
d h

.

t' ,- _.

vilegios ,e distinções: subsi�te!n a:penas' os que encorporam toda: !:!}f!1I'II1l'l:i.) -:_li com1es�, €A Edda nos na fronteira trancêsa en7io.u! r.lOs gran es ote1s oram dtoma-j' Zona das operacoes, 11 de lulho
,u '{iU iii

M
.

l'
" , 1 .' d" dOS, por dCl'lutados,

e sena ores.

I
(a.) VItor Emmanuele.

� Nação nos n�esmos deveres e oferecem equitativamente a jus.- i eiano fUba de Mussolini fi USSO 1m um te,egrama, _,1' \ O parlamento poderá reunir-se ,

ti.ça soei.aI e.?oportunidades n,.a luta peloa vida. Só assim. �,e, pode: J
lIlI tu.' n'n�<;J .Ilft ll"lfh'l'lS,I,�'�r�b 'd

..

,�\� zendo que suas tropas estao ( 'fi • r

.

,.
.-.----------'----.--

, d - ., �"!J\l,Iil)Q u'u ,;,"'jh'-,hi:ll� U tl.h�.. "d"
.

f d I em ... ou;s dentro em breve, mas

ITa consbtmr um nucleo naCIonal colleso, capaz e� reSISUf os a-
D -1-.- 'Ill' ,� ,0 .r.

,.

saiu prontas a tu � ousar, a 101 e

não, foi ainda Exada n'enhuma
.. �ngentes da desordem e aos ferme:nto� de desagregação. E' pre.,ciso �ifhaçOeS .I!lJXI.�!nOr'l;iS, '

•.
' novamente segUir as pegadas das I d t .. A.��.iJ' a�neque' o proletario partic:pe de todas as ativi'dades publicas, ,como a noite pa,ssada, em Qu:e- legiões de Roma". O· telegrama ,,�_� ..._. ,__ . ._. ._...,',. t

elemeHto indispe�avel de colabo.ra�ão soci�1. .... . .

.

ção á fr�nt9ira o_cidellliat não indi.cava a proc:?7r��ia d� .. �" C.t\ iL'I'D.r.\: -- THbos (I '

_

A ?r.dem crea.da pelas C1�CU?S�anC1�s novas que, dmgem! para pre�t4u serViços
.

co- ..qu.�rtel.gener�l. �o pdr<cl),.�: hc:_ de todas as dimensõ,::s' p�ra es- RIO, 12 (De Berllln, da As-
as na'çoes e lncompatlvel com o mdlvldualtsmo, pelo menos quan· '.m·'" 6lIIn"orm" :I.\�'�'Sl "I"� ,"ar�w'1l delIo. I\'IussolJnI respondw dl gõt@,drenaO'emeconduçao'de!sociatedPress,america'lla)-Os
d . .

!' "'1'
-

d't d' 't
' \II lIIli 1 .. lUllt.U U(r, Il" I\&�

d"� t t' '''', Io este cohma ,com Q mteresse co ehvo. .r!. a nao a. ml'e .lrel os:' .. �...
zen G: .t!;s ou ceI"o oe �;le vos· agllas em concreto. Stock per- circulos autorizados declaram que

qj.le sI';: sopreponham aos dev.eres para com ,9 Patna. ,Fehzr�en- i !!��e.i\n�_.__.

._.
_._.

sa �_r_�_�2�_s:�_ seI��... -=��np�:���_'__

1
manente.,'

. lo exercito alemão chegou ao Rio
te no Brasl1, creamos l;un regm'le adequac10 as ,possas Fiecesslda-!.. , Escritorio e FabrIca: I Mame, á uma hora da madru·

, des, sem imitar a outros 'nem filiar·se a qualquer correntes dcu- an€le seus
�

. ,Hua Camboriú---Fpolis. ! gada de hoje.
.

trinarias·.e ideologi.::as exi�tent;:;s: E' o regime �a_ Ordell'l e da 1 .' . O Sena fo�. trans ... I
.. ,,�,-_._-_.�-._...-- -----'-----:----- "

-

!:.=;:!l��a;.:;ul:��,:�� ;:'°a':: .,���;;;:n:.�et'�d'ç;�;:�,:��'Og!;i filhos á es- •.

(.. .

· 'I S espanl1Óes ..

reivindi'cân1
e de getil,.l. segurança de. toda a fiação. p. u. gn.and.o p.el.u expansao ". POStO, e ln vanos, m

bit T'
. '" '

Oe fortaleCImento da Palna, e não corno obJetl'vo md1V1dual, con- ,; "cola.! .

.

I ': r�a!§·'ar,
.

ange;A,
' ran

btando cQ'm ',a boa vontade e ó espirita de sacrifició de todos �s:
p ,. 1

a ,'elO pfi.��·n�, .
.

l'étsileiros atill\Tiremos ruais depressa o nivel deprepar:ação tecm-! 01' terem 'tra1'lsgreCilCtO . �
uuVV

ft a.'7l·,;r(.)Co.�,ca e ·c·ultural q�e nos garante; a utilização.. das riquezas poten-' da obrigatoriedade da frequéncia 1(1 � I. �

ciais do territol"Ío .em beneficio da, defesa comum e na comeino- escolar, foram multados' pela RIO, 12 (De Berlim, da As-

ração -de tão gloriosa data, vejo a melhor oportunidade para '8.- Inspetoría Escdlar da lla. Cir- �ociated Press. americana)-:Cir. RIO, 12.(de MADRID, As�o

pontar a03 brasileiros o caminho que devemos seguir, e seguire- ooscriçãç, os 31'S. Galdino Tei- cUias' bem inf�rfl1�dos' anunciam, ci.ated Press, agencia norte-am'ô

mos vigorosamente.
'., I xeira, re'sidente em

. Araranguá e que o Sena inferior foi atraves-: ricana)--Cêrca de ,500 rapa:><es,

° ap.arelhamento completo das· nossas· força; armadas é· E'speraúdio Dagostin, residente sado em vari�s lugares.. Assina- 1
na, maioria estudantes de rnedi

um� neccr.s$idade de que a Nação inteir� compreende: .aPla�de'll f:;'; Içara, no munidpio de Cres·" l!ilrr! que .0 'vale do Sena é a por- ! cina, QrgarLÍsaram, nesta .capit�l,
l'!cnhul'n s,acrificio será excessivo para 'tao alta e patnottca fma- Cl1.m�a. ;" ",I:"' ta dç ellttacla'-natt:\ral la Paris. 11;t1liGl. deli'lonstrE!c;ão de slml'H\tllil

_....:....__R �_,. .�. ...._.__�.

o Brasil =.
face d'a eu- i,

I"
trada dil

Itali,a
frcntelras com o Bra'sil

pela Alemal1ha e pela Italia, fa
zendo visitás [lS respetivàs em

baixadas e gritando:·" Queremos
Gibraltar! Queremos' Tanger!
Queremos Oran'! Q\JlíT.remos Mar�'
r ocos!
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IlfUi,ugu.-aeâo de E�fa� �
dh; i:'Plu�aemb*" e[fi

I ;J
S'ão f'.Ilullo

Será finalmente exibido hoje
no CINE REX, o estupendo fil-
me do Departamento de lmpren- RIO, 11 (de Lou.dres da U.P,sa e �ro)J.aganda sobre a. ínau- americanaj-v-A 1

-

d I
mótrm,la de guer-guraçao O me hor e maior es- ra britanica a ptim.;',

tadio elo Brasil, o PACAEN�BU" I de defesa d� Il�pe:io
-.

�d li,n:lt\
de São Paulo, que teve a

aSSiS-j hoje, por interrnedio "do ��tl':I'tenda de miil,l<t,1"e.s e milhares rantado as perdas rl1'" f,lnll-
d . di"

. v Oi. 3.18 ert"'.e pessoas e toe OS • os reca n- que i� sofreu em ,'. 1 .'
v

t . c
'.

f·). í "

- - .

. , ,"'_C encontro0'" ao . a,' rs, desde que S'" imcrarar 1 1E- t f' " "j:l. '.
v '. ..,,, r as lOSS a �SLIVh.ace esportiva al- tilidades Estas p.'-cl"s

-

r- ,

.

C ••1. ...... L�'1. aSI".l1de
cançou um

'.
sucesso estupendo ram a cinco: b�hn9.ves v� t

�
1 to Ir O F t d d S Pa

" ... 0 reeru f c
.

o .,sa � e,_' aUlO,'elas'umporta-av;õei5, com

t�ndo Ido para ali leg�()�s ele as- total de 50,701J toneladas.
tau

A efeméride de hoje marca EWALDO SCHAEFER 'Com a entrada da Italia na guerra; assumiram propor- slstent�s ele toda,s as clel.ades da- Se b ern não haj a sido mani-,.
o aniversario natalicie do nosso ções alarmantes as noticias e os comentarias sobre os destinos da quere Estado, Minas, !�\O, e de [estado. concrctarnent- " -e,'

d' ti t t G I P d 'd
'

I "1'
- 0"'1'·)" Estados

' , acr edl-
rs 111 o con erraneo sr. �ustavo roce ente do RlO e janel- C1VI lzaç�ao.' ,; \ l';) � W " I ta-se q'lJ.(! esses vasos de a. '

Lehmkuhl, diligente e cornpe- 1'0, onde foi tomar parte nos, Fala-se em perigos para o mundo, em ameaças á socie- Co�n a ill�uguração do maior

I
foram afundados durante ",uelr�

tente t uncionnr io do Tesouro do, trabalhos do Conselho Técnico: dade, como si uma onda de: q,estruição estivesse arrasando todos estadio nacional esta teve a tirada aliada de Nii!rvi�lc
a re

Estado. 1 de Economia e Finanças, regres- lOS alicerces morais da humanidade. I compnrencia de altas ilufurida-l se realizou no sah;;do'" 'lt' que

funcionaria probo e dedicado sou ontem a esta capital, o sr. Puro exagero, des civ�s e militares que ,(,ie�am.l O coml1n'i'ca.�o oficia'! so�r�rno�
o aniversariante sera alvo de! Evaldo Schaefer, Diretor da A declaração C!(!' guerra da Italia não pode ter o alcance a

SO,!el1lda. de

u.m
cunho ele 11l1-1 desatre manifesta a e", _

I r) 'esstor t
'

" .. 'O! .' "pelanCa
expressivas manifestações de a-I' Seccão de Contabilidade do De- que se lhe quer dar. pi siouan e realce e DIli io. de que ar ande l"·a·r"� do b� .'" '" . • "L\_ '..1 ,g s" Fe.
preço e estima, i partamento de Administração P.oma foi: o berço da civilização cristã, E' a séde da cris- MUlta musica, bandeiras rnul-] viventes dos refe:'idos navt

'.
'

I Municipal. tandade, O povo italiano é essencialmente catolico, e Si influen- ticores, vivacidade na

assisten-I tenho "Iido ""�c"ihl'r,"" n Ia: a.V.l�S, , • .,.' '" ". 1 � 'v., ,u... . e a$ U!'l'l�
.---------------.------...-.--. S, s. que foi figura destacada cia dó papado na vida social e politica da Península

.

é incontes- �!a 1l1calcula,vel :
e logos espor- dades da esquadra aiemã.

I naquela assembléa de contabi- tavel. '

tlVOS sensacionais. Os uornea e cate" .', dI
r� :

, �'I .

I
.

- ",Ollas 03

'(AR I"A'Z' I=_S no' rUA· I listas, foi muito cumprimentado Foi de Roma que partiu o brado da humanidade contra x.onvem vel este lime ,qu\� navio� ,atnndaçios 39.0 os' Sf"T
'

a L� li �Jm ao desembarcar., o vandalismó dos barbaros.
' nos oferece detalhes do melhor I teso

�f,Ul!1.

E' possivel admitir agora, que' Roma se i'usurja. con.tra mo�imel'lt() espof:ivo oficial

iáj, "Glorious" p:;,rta'aviões 2')500Precisa-53 alugar urpa casa si mesma, que desfralde a bRudcira rubrà da guerr�, para eles· r���,:':��I_�.�_�_. �:��.���_. . __ , .. ,._, ton:las, 743 h?_mclH d,,' tlipt1.
pa.ra pequena farnilia. Serve, 'eruir a civilização? ........ � R.Ai?iI re::- laça0 e 48 aVlões;
tambem, parte (je uma casa. As legiões de Cesar, quando invadiram :ii Galia, não des- II � !l'iVI �� ,f·" Acasta" destroj·"r • ':"'0 tTratar nesta red<lção. truirarÍl, .

.

. Wagn�r Bcu,mekamfl· 0., neladas 138 tl'l',p.U,,,,'-t' �,J;), Q.

. I'" -,4,-'
1 h,'l...! eS,j

Construíram: E 3. Galia, ;que era um composto de na- iDe. nor apefit:ivo "Ardent" > destroier, l.SOO to.
ALBERTO STEIN ções fracas e ,hostis umas as outl'as, ,sob o influxo da civilização ----------'---�----' neladas, 138 tripulàntes; ,

Está nesta capital o sr. Al- romana transformou-se nUl"1l3 gninde potencia, Aéropôrtos e "Orama", tramsporte de troo
berto Stein, figura conceituada Irá" agora, a Roma. cristã el'lvel'gonnar-se perante a Ró- pas, 19.840 toneladas, tripulação
do comercio de Blumenau. ma pagã?, �

d' ,não especificada;
DJ.P. -'- INAUGURAÇÃO DO Irá destruir o que aquela constrüiu? ae,ro . romos' "Oil Pionner" l),�tl'olel"l'o' .,

HORTENSIO ::3ATISTA ' • ,,,

ESTADIO «PACA.El\!lBU», em E' uma hipotese absurda" 15.666, �oneladas, tripula'çãó nã�
São Panlo,-Cbflmamo'l a atenção A guerra européa é uma questão puramente européa. É'

, . 'esp�clhcada
dos l108SDS asshtentes para este Chegou a FlorianopD1is o sr.

uma guerra como tantas que íá assolaram a Velha Europa e coo:
Q sr. PreSIdente da Republi� I-------·--·-·----·----...:---'-fi.)me nacional que nos mOl'ltra a

Hortensio Batista, provecto ado
mo outras que ainda, hão de Vir, cada vez mais aperfeiçoadas ca, pelo Deareto-Lei n. 2,271,'de dá chegou o

estupénda festa de inauglJraçfio vogado, nos'. sistemas de matar, 3 de corrente mês, determinou'

Cio maior e mais inl1)Onente esta- A.N,f�.E- lVIas a civilizacão não desaparecerá., Ela é inde.strutive1. que deverão os aeroportos e ae-
' M·.··"''''''a.r'��a-o.1- PREFEITO ELIAS "- '-"

-. d d" d D� A
dio nacional. Jogos empolgantes.. Ninguem melhor do que o presidente Vargas' definiu o

to romos ter a enommação as

��le��:,e (t::r��e��õ:�r ;;�t�I��(� Encemtra_seL:::a capital verdadei�o Ps��;)l�it:C�rf� ;I��:����a i��::����:�al�ronunciado nas
���p::s q��acl::, ;:ll��n��e��v�:� Paulista '

.

I
o

1
"

.'
.

d b lh d R' 1 I c1arando-se a posicão norte,' sul, C" 't' ". .

que se mtereesarn pc o progl'e�]';o operoso e dedicad0 prefeito de so enlO,aC.leS comemoratrvas a até:, a o iaç me 0, assim se - ·SildU atIa . t-�lrl0Ca
sempre crescente de nosso Pais,! Cresduma sr. Elias Angeloni, '1 expressou o grande estadista brasileiro: '

.. . les�e ou oeste,' . quar:do houver ------ .. ------.-.----.- .. ---. - ... ---.- .. _._.--�

-",Atr�vessamos nós, a humar2idade inteira transpõe, um mais, �e u� na locahda�e. .;:: IC '. t,· f'A VOZ DO MUNDO - Norissi· DR. BELIZARIO RAMOS momento lmtonco de graves repercussoes, resultante da raplda e, E:'l'�lUem se dessa. 41,spOSIÇ«() I
. ar as a-

mo jornal Parammmt. NETO violenta mutação de va101'í.':s, Marchamos pata um futuro diver- çs aeroportos federaiS Santos I ..'

*

.'
•

D . t" "n +' d r' Ia'da fiNancy tem, ires anUl1"es Procedente de Campos Novos, so :le quan�o. conheciam�s em materia ct.� o�'ganiz�ção �collcmica, '.

�n;?n e, 1.(.Ial .olorne,� e

0tlS-1 I '. .

".
.

onde exerce o cargo de prmotor SOCial e pohtlca, e sentidos que OS VEIJhOS SIST.t:�'lYIAS E mao , do RIO de Janel.o,
Janet Gayncr vei!1 ·da a!dda pa·
ra 3 grande cidade. Lá ela a cus- púí:lic�, chego� o sr; dr. Beli· FORMULAS ANTIQUADAS ENTRAIVI EM DECI�INIO, NÃO

d
.

'f'
, . zano Ramos Neto, E', PORE'J'..ti, COMO PRETENOEM OS PESSIMISTAS E OS

ta e mUlto' saCfl lCIO conqUIstou, .

CONSERVADORES ElI/IPEDE'F�NIDOS, O· FIM DA -CIVILI-
<? coraçã0, �le tres jovens. Um foi: DR. DOMINGOS VALENTE ZAÇÃO, rnas o inicio tumultoso � fecundó de uma nova era, Os
1< ranchot loue. O outl\) Rubert·

PoV�)S vigorosos, aptos para a, vi,qa, necessitam segilir o mesmo rumo
M(Jntgomerv• Mas o tercil'o por SeC/ue para ]ol'rl"l'le 011de VG\"

'

� .; "", •. , ... das smts aspirações, em vez çle se deterem r,a contemplação do
l?llqmmto ê sr.gredo '.� Qual do" 3· dirigir o Campo de Experim.en-

b que se desmorona e tomba em ruína, E' preciso, porta!').to, corn-
ye.nceu aquela atalha de amor} tacão da Diretoria do Fomento

N-. b i - preender a nossa época e rerncver o entuJho das idéas mortas, RIO, 12 (de Londre,s. da As-
'mguem 8::\ e ao CCI to ou:. da Produção "f'egetal, o sr. dr, d�,s l' ,1,0" .."l'S e .st·er"',l'S''',

.

,_, ..... '-';.. �, " sociated I'ress americlitnà) � A
por outra, vendo o filme 8a-

'I Domingos Valente, .

-- Palavras iapidares e que Jesanuviam os horizontes, dis- Af!e,nciQ Reuter informa q.ue (l
beremos. Esta .alta (\'omedia da �

Metro tem profundas t.ubti!czas PREFEITO IRINEU BUS-. sipando esse ambiente impregnaào de temores quant9 ás possibi· embaixador britanico d(!ixou Ro-
, I,' 'Ilidades d.e 1105 vermos et'lVolvidos no c()nílito: ma.

I)ara agradar. Roma[Jc�. Poesla I
NARDO ,..

Sím, á civilização substituirá e com ela o Brasil.
Luxo e Miseria., I

Chegou a esta capital o 110s-
_._. __ . . ' ._._._. �-------- ._. ,��-"- ,__� "' ._�

P . ')$.000
so distinto conterraneo sr. Iri- ����;;;;;;;� ,\\'1' Li'!' '[.,,,, DO D'�"''''_'r-''TJ�I''' "-'�YOII··'\ T') l"r "" � [YT'\"-�.

rcço.-_:_!___: I neu Eusnardo, operoso prefeito
I

I ��rz.,�'?7J1j1 .i,VlJ;}.J,.,,1:,j\.} ......'" 'J.:,;,:,t:,;....l \, 1"h';Y"H, \J J.. ,t,::. �.t1., V L/.i_:.. ,,,

N O lMI,�Hi1�2 HOllA� . . rE:::tr::::t:� FIOd.nopou,' '�;�i:����i;�!';,°O!�nii��m:��������E:a:;;E�i�;:D.I<:�. �

Cwe JOUlf!! br��llel:c 10 sr. Paulo Garbe, competente }JGYt)pdo equilibrio da sr,:rúde não ho: - Dôr1J<s d0 t;Q);:Iõ.-N. 2_;)-:Reportag�ens n.aC1,omll�,. engenheiro da Prefeitura' de Blu-' çer, indolendo. I!'lonkü ® physko;, indigestão, biI1osith:-
TRArLLI'JR� - E. a Í1Irne de rnenau. ci�, el'u;pqô."s da pel.le, dôr�;:'J ;;'iflS mU(lç;..dOfJ 1:1> nas jl,w,knz,

aventuras uupreSSlOuantes.
Prisioneiro de Zenda ESrtá'duestal1' ci?adde .� �r. EH·

Honàld Colmao ao lado de MI> s:u ,1"1 apa 1, ln ustmu e ca

deleioe 'Cárfol' faz mil e uma a. f�ftahsta residente em N(!lva

venturas nesta hiRtada que todo i
.! rento.

mundo quer bem, porque ela tem 1

tanta scnssçã(', tanta ventura J, DE CARVALHO E

que agrada-nos' em cbeio. Dou
glas FttÍrbanks Jor .. eIlfrenta Ho�
nele! e numa luta 'htlmeJ'ica mlli,
to sangue é derramado. E5pade
chins ousados em IJlJséa de seno

sações. Numa 'pagina do que era

os hOffiN18 de priscas er3S.

b;elona'ves":
pe14didíiS,

(;]l.NI:S f�OROA,tr�Os
ne�l Ciil9clldto Ciine-"

nud:ogr:dic® Ltda.
ilF4UiI® ] .. 587

HOJE - 5a, FEIRA -_ HOJE
NO CINE .REX

A'S 5, 7 e 8 314 HORAS
SCS,:ã0 JANET GAYNOR

o sr. Presidente da Rep,tlhlica,
assinou importante decreto nA
Pasta da: Viação, instituindo' o

serviço de'" Tonospc>st",
Este s�rviço consiste num ú.;

tema de "cartas fa!;j1das", gr:,\·
vada a vóz da pessôa que q�lÍ·
zér se I:orresponder com. outra

qmllql!e:r. ° disco' será 1"I!�m�ticlo
por via aéreQ., Para isto, toda-s
as agências de Correios e Telé

grafos manterão um serviço de:

gravação de>. discos pàra atender
aos interessados .

Ataque I' 'Iun C1un·

b@lo, illgJ.ê�

PREÇO: J $100 (selo inclusive)
---

...----

SJ\BADO-NO tINE REX
Uma fürmii:lavel 'sossão dupla.

As sesBõ�s duplas do Cine nEX
vem a!canç;ando uJlimainente gran
do exito.. Doiil bons filmes.

NO ItV1PEHIAL
Ses5ões ZAZ-'rHAZ

Com um programa de comple
mentes e um filme far-west.

DOMINGO-No CINE HEX
Mulher P!'oibid�l

1:;:la t1tTt a eaL18f. dn grandes dis
sabores, Casada com um queria o

amor do outro irmão, Lu!as fa·
rniliore:s. Um entrecho que é um;
primor e de urna técnica- cinesca ,Iperfeita. ,JOAN GHAWFOHD, .

MARGAHET SULLAV,\N, HO-11BEnT YOUNG, M.FLVIN DOU·
GLAS e FAy BAINTl�n, Fer- I
mam um qUllltf����!.mlfavel. IINO 11lIlPEI"] AL I Dispõe de lnao]uinas e ESTUF,\S L1)udemà$ e acha·se em' cOlldições,

ll'l .

< :l. .1� • 1':' t d 1 1 d'd I I
A XVii,. 3 111\

.

o J:'-S':: 0, 80) ql1& quer ml';' 'J a ou rtl0(.. C o:
. J.úa (hQS 1:1i.enegados I I

Uma ilha qllasimaldila de gel1te I·renegada e diab{,lic3, 'trcm:mda I
é ferozm(,Ilte malvada, J. CAH-!. I
HOL NASCH corno sempre é o' '

demonio feito gente. Filme im-I
proprio para menores até 18 anos. I
Quem não tiver coragem que não!
() veja. Quem for mole e ,poltrão'
'9uº r.@:) !� �o Imperh\l. ,�,;".·l

de fornocer para todo

I'
". Portas, vidraças, venezianas ou qualquer nli!lIdeh'l! beneficiada, como sejam:

Soa!llo ele cnn,ela e Pccova, llilrgo e ettreito ..-. j}nmções •.• forro d.e pinhO ••• vjgamento ' •• t.acos
de assmllho .�. l!l)rrafo!:S de telhas e, de tapaflreta - .. flHllduus de qualquer teHio como materiais

para qualq.uer wnstrução em madeira•.•. Contratos em. �el'al de qualquer estilo de casa
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